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b) Indicação do concurso mediante referência ao número e à
data do Diário da República onde se encontra publicado o
aviso de abertura;

c) Habilitações literárias, académicas, científicas e profissionais;
d) Outros elementos que o candidato entenda dever apresentar

por considerar passíveis de influir na apreciação do seu mérito
ou de constituir motivo de preferência legal, devidamente
comprovados;

e) Indicação dos documentos que instruem o requerimento.

10.2 — Os requerimentos devem ser instruídos com:

a) Oito exemplares do curriculum vitae detalhado, devidamente
datados e assinados;

b) Oito exemplares de um relatório das actividades desenvolvidas
pelo candidato após a nomeação como investigador auxiliar;

c) Oito exemplares de cada um dos trabalhos publicados pelo
candidato, individual ou colectivamente, desde que adquiriu
a categoria de investigador auxiliar ou após doutoramento;

d) Certificados e declarações relativamente às situações acadé-
micas e profissionais invocadas;

e) Documento comprovativo da posse dos requisitos gerais de
admissão a concurso, previstos no artigo 29.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho.

11 — É dispensável a apresentação dos documentos referidos na
alínea d) do n.o 10.2 desde que os candidatos declarem no reque-
rimento, sob compromisso de honra, a situação precisa relativamente
a cada um dos requisitos gerais.

12 — Os candidatos que pertençam aos quadros de pessoal do Hos-
pital do Divino Espírito Santo de Ponta Delgada, São Miguel, Açores,
ou que ali exerçam funções ficam dispensados de apresentar com-
provativos dos requisitos gerais de admissão que constem do respectivo
processo individual.

13 — Método de selecção:

a) Apreciação do curriculum vitae e da obra científica e de um
relatório das actividades desenvolvidas pelos candidatos.

Os critérios de apreciação e ponderação da respectiva apre-
ciação constam de acta de reunião do júri do concurso, sendo
a mesma facultada aos candidatos sempre que solicitada;

b) Entrevista, se o júri do concurso entender necessária.
Requisitos preferenciais — actividades técnico-científicas

relevantes para a saúde no contexto da região onde é aberto
o concurso.

14 — Sistema de classificação final — o mérito absoluto dos can-
didatos é expresso pelas fórmulas de Recusado ou Aprovado.

No caso de haver mais de um candidato para a mesma vaga, o
júri vota primeiramente o mérito absoluto de cada um dos candidatos
e em seguida classifica-os em mérito relativo.

15 — As listas de candidatos admitidos e excluídos e a da clas-
sificação final serão afixadas na Secretaria da Faculdade de Medicina
da Universidade de Coimbra.

6 de Abril de 2006. — O Presidente do Conselho Directivo, Fran-
cisco José Franquera de Castro e Sousa.

UNIVERSIDADE DE LISBOA

Reitoria

Deliberação n.o 551/2006. — Sob proposta do conselho científico
da Faculdade de Medicina desta Universidade e pela deliberação
n.o 18/2005, da comissão científica do Senado de 24 de Janeiro de
2005, é aprovado o mestrado em Epidemiologia:

1.o

Criação

A Universidade de Lisboa, através da Faculdade de Medicina, con-
fere o grau de mestre em Epidemiologia.

2.o

Condições de matrícula e de inscrição

A matrícula e a inscrição deverão ser efectuadas no Gabinete de
Mestrados e Doutoramentos da Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de Lisboa (FMUL), dentro dos prazos definidos pela Faculdade
e de acordo com o artigo 9.o do Regulamento Geral dos Cursos de
Mestrado da FMUL.

3.o

Processo de fixação do número de vagas

1 — O número de vagas será definido de acordo com o artigo 5.o
do Regulamento Geral dos Cursos de Mestrado da FMUL.

2 — Sob proposta do conselho de mestrado serão ainda definidos
antes da candidatura:

a) Qual a percentagem do numerus clausus que será reservada
prioritariamente a docentes do ensino superior;

b) Qual o número de inscrições indispensável ao funcionamento
do curso.

4.o

Habilitações de acesso

1 — Titulares de licenciatura em Medicina e outras áreas afins (a
serem definidas pelo conselho científico) com a classificação mínima
de 14 valores;

2 — Excepcionalmente, em condições devidamente justificadas, e
após apreciação curricular pelo conselho de mestrado, titulares de
licenciatura em Medicina e outras áreas afins, com classificação infe-
rior a 14 valores, cujo curriculum demonstre uma adequada preparação
científica de base;

3 — Em condições excepcionais, devidamente justificadas, e após
apreciação curricular pelo conselho de mestrado, titulares de outra
licenciatura pelas universidades portuguesas ou titulares de habili-
tações legalmente equivalentes, cujo currículo demonstre uma ade-
quada preparação científica de base.

5.o

Prazos de candidatura

O prazo para apresentação de candidaturas será de acordo com
o artigo 6.o do Regulamento Geral dos Cursos de Mestrado da FMUL.

6.o

Critérios de selecção

1 — Os candidatos serão seleccionados por um júri constituído pelo
menos por dois membros do conselho de mestrado, tendo em con-
sideração os seguintes critérios:

a) Currículo académico, científico e técnico;
b) Currículo profissional;
c) Classificação da licenciatura a que se refere o n.o 4 ou de

outros graus já obtidos pelo candidato;
d) O conselho de mestrado poderá realizar entrevistas aos

candidatos.

2 — Será tida em consideração, nomeadamente para as vagas indi-
cadas na alínea a) do n.o 2 do artigo 3.o, a satisfação da procura
por docentes de outros estabelecimentos.

3 — A selecção a que se refere o presente artigo será feita pelo
conselho de mestrado, de cuja decisão não cabe recurso, salvo se
arguida de vício de forma.

7.o

Condições de funcionamento do curso

1 — O curso de mestrado de Epidemiologia organiza-se, simulta-
neamente, pelo sistema de unidades de crédito (UC) (Decreto-Lei
n.o 173/80, de 29 de Maio) e pelo sistema de créditos ECTS (European
Credit Transfer System).

2 — O número total de créditos a obter no curso de especialização
é de 19 UC, 60 ECTS. Pela preparação da dissertação são atribuídos
60 ECTS, perfazendo nos dois anos um total de 19 UC, 120 ECTS.

3 — O curso de mestrado compreende o curso de especialização,
componente curricular do mestrado (artigo 20.o do Regulamento de
Estudos Pós-Graduados da Universidade de Lisboa), com a duração
de dois semestres, e a preparação e defesa da dissertação, com a
duração de dois semestres.

4 — O grau de mestre é obtido mediante a aprovação do candidato
na defesa de uma dissertação.

5 — A avaliação dos alunos no curso de especialização, componente
curricular do mestrado, traduz-se no seguinte sistema de classificação
(artigo 20.o do Regulamento de Estudos Pós-Graduados da Univer-
sidade de Lisboa):

a) Módulos obrigatórios — seminários de pós-graduação (aulas
teóricas) Muito bom (de 18 a 20 valores), Bom com distinção
(16 e 17 valores), Bom (14 e 15 valores), Reprovado;

b) Módulos optativos — seminários de orientação (estágios)
Aprovado, Reprovado.

6 — A classificação final do curso de especialização, componente
curricular do mestrado, é a média das classificações obtidas nos módu-
los seminários de pós-graduação.

7 — Para efeitos da obtenção do diploma referente ao curso de
especialização, componente curricular do mestrado, referido no n.o 1
do artigo 10.o do Decreto-Lei n.o 216/92 de 13 de Outubro, é necessária
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a obtenção de 19 UC, 60 ECTS, correspondentes à obtenção de
17,5 UC, 55 ECTS, nos módulos obrigatórios e 1,5 UC, 5 ECTS,
nos módulos optativos — seminários de orientação.

8 — Nos termos dos n.os 3 e 4 do artigo 16.o do Decreto-Lei
n.o 216/92 de 13 de Outubro, a avaliação da dissertação traduz-se
no seguinte sistema de classificação: Recusado, Aprovado com bom,
Aprovado com bom com distinção, Aprovado com muito bom.

9 — A classificação final do mestrado é a classificação da dis-
sertação.

8.o

Estrutura curricular e plano de estudos

1 — A estrutura curricular é a constante do anexo I.
2 — O plano de estudos é o constante do anexo II.

9.o

Processo de nomeação do orientador

1 — A proposta para orientador da dissertação será da iniciativa
de cada mestrando, sendo submetida ao conselho de mestrado para
apreciação e aprovação e finalmente ratificada pela comissão coor-
denadora do conselho científico da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Lisboa.

2 — A orientação da dissertação será feita de acordo com o
artigo 11.o do Decreto-Lei n.o 216/92, de 13 de Outubro.

10.o

Apresentação e entrega da dissertação

As regras sobre a apresentação e entrega da dissertação são as
estabelecidas nos artigos 20.o e 23.o do Regulamento Geral dos Cursos
de Mestrado da FMUL e as constantes no artigos 23.o e 24.o do
Regulamento de Estudos Pós-Graduados da Universidade de Lisboa.

11.o

Constituição e funcionamento do júri

A nomeação, a constituição, o funcionamento e a deliberação do
júri obedecem às disposições do capítulo V do Regulamento Geral
dos Cursos de Mestrado da FMUL.

12.o

Regime de prescrições

O regime de prescrições e condições de inscrição na parte escolar
do curso de mestrado são os referidos no artigo 8.o do Regulamento
Geral dos Cursos de Mestrado da FMUL.

13.o

Local de funcionamento do curso

A componente curricular decorrerá na FMUL.

14.o

Propinas

O valor das propinas de matrícula e inscrição será fixado anualmente
pela FMUL.

15.o

Diploma de conclusão do mestrado

Após a discussão e aprovação da dissertação, é concedido ao estu-
dante o grau de mestre, certificado através de carta magistral emitida
pela reitoria da Universidade de Lisboa.

16.o

Início de funcionamento

O curso aprovado pela presente deliberação terá início no ano
de 2005.

17.o

Mestrado europeu de Epidemiologia

1 — Os mestrandos podem optar por desenhar a sua participação
no mestrado em Epidemiologia de forma a obter créditos conducentes
ao mestrado europeu em Epidemiologia.

2 — O mestrado europeu em Epidemiologia é um programa co-or-
ganizado e oferecido por várias universidades europeias.

3 — A sua finalidade é o desenvolvimento de competências em
epidemiologia com uma dimensão europeia, de forma a fortalecer
a capacidade europeia para identificar, avaliar e responder de uma
forma adequada a potenciais ameaças à saúde das populações
europeias.

4 — Para se qualificarem para o mestrado europeu em Epidemio-
logia os candidatos têm de completar a sua formação em pelo menos
três universidades participantes na rede do consórcio que co-organiza
e coordena o mesmo. Um mínimo de 30 % e um máximo de 60 %
do ensino deverá ser em inglês.

18.o

Disposições finais

As situações omissas nesta deliberação serão resolvidas ao abrigo
do Decreto-Lei n.o 216/92, de 13 de Outubro, do Regulamento de
Estudos Pós-Graduados da Universidade de Lisboa e do Regulamento
Geral dos Cursos de Mestrado da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Lisboa, aprovado pela comissão coordenadora do con-
selho científico em 6 de Julho de 2004.

10 de Abril de 2006. — O Vice-Reitor, António Nóvoa.

ANEXO I

Estrutura curricular

1 — Áreas científicas do mestrado de Epidemiologia — Epidemio-
logia, Bioestatística, Demografia, Gestão, Investigação de Sistemas
de Saúde, Saúde Internacional, Medicina Tropical, Doenças Crónicas,
Doenças Infecciosas, Saúde Mental, Sistemas de Saúde, Saúde Pública
e Informática.

2 — Duração normal — quatro semestres.
3 — O número total de unidades de crédito necessário à conclusão

da parte escolar é de 19 UC, 60 ECTS. Considera-se obrigatório
um mínimo de 17,5 UC, correspondentes a 55 ECTS, obtidos nos
módulos obrigatórios — seminários de pós-graduação. As restantes
unidades de crédito serão obtidas nos módulos optativos.

ANEXO II

Plano de estudos

Módulos obrigatórios
(aulas teóricas) Horas UC ECTS

Módulo I — Epidemiologia . . . . . . . . . 112,5 7,5 24
Módulo II — Bioestatística Aplicada à

Epidemiologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62,5 4,5 14
Módulo III — Técnicas de Medição

em Epidemiologia . . . . . . . . . . . . . . . 45 3 10
Módulo IV — Amostragem em Epi-

demiologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,5 1,5 5
Módulo V — Avaliação Económica

em Epidemiologia . . . . . . . . . . . . . . . 7,5 0,5 1
Módulo VI — Métodos Qualitativos

em Epidemiologia . . . . . . . . . . . . . . . 7,5 0,5 1
Totais . . . . . . . . . . 257,5 17,5 55

Módulos optativos na FMUL
(aulas teóricas) Horas UC ECTS

Módulo Investigação em Serviços de
Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,5 1,5 5

Módulo Epidemiologia Cardiovascular 22,5 1,5 5
Módulo Epidemiologia Espacial . . . . . 22,5 1,5 5
Módulo Farmacoepidemiologia . . . . . . 22,5 1,5 5
Módulo Epidemiologia da Pobreza,

Saúde e Nutrição . . . . . . . . . . . . . . . . 22,5 1,5 5

Módulos optativos noutras instituições portuguesas
colaboradoras do mestrado europeu de Epidemiologia

(aulas teóricas)
Horas UC ECTS

Módulo Epidemiologia Perinatal . . . . . . . . 22,5 1,5 5
Módulo Epidemiologia Molecular . . . . . . . 22,5 1,5 5
Módulo Epidemiologia do Cancro . . . . . . 22,5 1,5 5

Total do curso . . . . . 280 19 60




